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RESUMO
Nas últimas décadas, a atenção voltada aos problemas de saúde relacionados ao envelhecimento tem aumentado significativamente, 

acompanhando o crescimento da expectativa de vida em nível global. A opção pela fisioterapia domiciliar é frequentemente motivada 

por fatores como incapacidade físico-funcional, restrição ao leito ou pela conveniência que esse tipo de atendimento oferece. Com isso, 

esse trabalho tem como objetivo descrever os benefícios da atuação da fisioterapia na atenção domiciliar ao idoso acamado, analisando a 

sua contribuição na manutenção da funcionalidade e na preservação da autonomia desses pacientes. Este estudo utilizou como método 

de pesquisa a revisão de literatura de natureza descritiva, no qual a busca dos artigos foi realizada nas bases de dados SciELO e PubMed. 

Foram incluídos artigos de língua portuguesa e inglesa que tivessem sido publicados entre 2019 e 2024. Foram excluídas pesquisas que não 

atendiam aos critérios de publicação recente, além de artigos duplicados e aqueles que não estavam alinhados com o escopo do estudo. 

Também foram descartados ensaios teóricos, editoriais, cartas, resenhas e resumos expandidos, priorizando trabalhos científicos que 

apresentassem evidências sólidas e relevantes para a investigação em questão. Inicialmente, 78 artigos foram localizados de acordo com 

os critérios estabelecidos e após aplicado os critérios de inclusão e exclusão foram selecionados 06 artigos para compor essa revisão. Os 

achados mostram que essa modalidade de atendimento não apenas melhora a funcionalidade e reduz a necessidade de hospitalizações, 

mas também proporciona um cuidado mais humanizado e próximo das necessidades individuais dos pacientes. 
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ABSTRACT
In recent decades, attention focused on health problems related to aging has increased significantly, following the growth in life expectancy 

at a global level. The option for home physiotherapy is often motivated by factors such as physical-functional disability, bed restrictions 

or the convenience that this type of care offers. Therefore, this work aims to describe the benefits of physiotherapy in home care for 

bedridden elderly people, analyzing its contribution to maintaining functionality and preserving the autonomy of these patients. This 

study used a literature review of a descriptive nature as a research method, in which the search for articles was carried out in the SciELO 

and PubMed databases. Articles in Portuguese and English that were published between 2019 and 2024 were included. Research that did 

not meet the recent publication criteria, as well as duplicate articles and those that were not aligned with the scope, were excluded. of 

the study. Theoretical essays, editorials, letters, reviews and expanded summaries were also discarded, prioritizing scientific works that 

presented solid and relevant evidence for the investigation in question. Initially, 78 articles were located according to the established 

criteria and after applying the inclusion and exclusion criteria 06 articles were selected to compose this review. The findings show that 

this type of care not only improves functionality and reduces the need for hospitalizations, but also provides more humanized care that 

is closer to the individual needs of patients. 
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INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, a atenção voltada aos 
problemas de saúde relacionados ao envelhe-
cimento tem aumentado significativamente, 
acompanhando o crescimento da expectativa 
de vida em nível global. Garantir qualidade de 
vida para a população idosa torna-se uma tarefa 
complexa, pois, apesar de a longevidade ser uma 
conquista social importante, ela precisa ser ade-
quadamente valorizada (Borba; De Mendonça; 
Torres; Martins, 2019).

O aumento da população idosa é resultado, 
principalmente, da alta taxa de fertilidade nas 
décadas de 1950 e 1960 e da redução da morta-
lidade entre os idosos em comparação com os 
níveis atuais de fertilidade. A queda nas taxas 
de fertilidade gerou mudanças significativas na 
estrutura etária do Brasil, ressaltando a impor-
tância crescente da população idosa e acelerando 
o processo de envelhecimento social. Além disso, 
a maior sobrevivência dos idosos tem prolongado 
sua longevidade, aumentando sua representati-
vidade e modificando o topo da pirâmide etária 
(Mrejen; Nunes; Giacomin, 2023).

A atenção domiciliar configura-se como uma 
modalidade de assistência à saúde que envolve 
promoção, prevenção, tratamento, reabilitação 
e paliação, realizada no ambiente domiciliar e 
integrada às Redes de Atenção à Saúde (RAS). 
Esse modelo tem se expandido como resposta às 
transformações demográficas, epidemiológicas, 
sociais e culturais, tanto no Brasil quanto global-
mente. Além de buscar maior conforto para os 
pacientes e suas famílias, a expansão da atenção 
domiciliar visa garantir a viabilidade e susten-
tabilidade econômica dos sistemas de saúde 
(Procópio; De Oliveira Chaves; Pinto; De 
Sousa; Pires; Almeida; Paula, 2020).

Na assistência ao idoso, a preservação da capa-
cidade funcional é uma prioridade, considerando 
que essa população é frequentemente vulnerável 
e demanda monitoramento em diferentes níveis 
de saúde. A avaliação funcional torna-se essencial 
para identificar o nível de assistência necessário. 
Nesse contexto, as ações de saúde voltadas aos 

idosos enfatizam a importância da detecção pre-
coce e do acompanhamento contínuo de agravos, 
permitindo intervenções adequadas. 

A fisioterapia domiciliar se distingue por 
proporcionar cuidados diretamente na residên-
cia do paciente, permitindo uma avaliação mais 
contextualizada, que considera a realidade e as 
dificuldades específicas de cada indivíduo. A 
partir dessa análise, é possível desenvolver um 
protocolo de assistência adaptado às necessida-
des particulares do paciente. Essa modalidade 
rompe com a lógica tradicional do atendi-
mento terapêutico, levando a intervenção até o 
local onde o paciente está inserido (Silva; De 
Souza; De Oliveira; Dos Santos; Lira; De 
Oliveira, 2022).

Esta pesquisa justifica-se pela crescente 
demanda por cuidados especializados volta-
dos para a população idosa, especialmente no 
contexto do envelhecimento populacional e 
do aumento das condições crônicas que levam 
à restrição ao leito. O atendimento domiciliar 
surge como uma estratégia relevante para pro-
mover maior conforto e qualidade de vida, ao 
mesmo tempo em que favorece a humanização 
dos cuidados e a continuidade terapêutica no 
ambiente   familiar.

Sendo assim, esse estudo é relevante não 
apenas para fortalecer a prática baseada em 
evidências, mas também para subsidiar polí-
ticas públicas que incentivem a ampliação dos 
serviços de atenção domiciliar. A fisioterapia, 
nesse contexto, cumpre um papel fundamental 
na promoção de saúde e na reabilitação de ido-
sos acamados, ajudando a enfrentar os desafios 
impostos pelo envelhecimento e a melhorar a 
qualidade de vida dessa população.  

Por isso, esse trabalho tem como objetivo des-
crever os benefícios da atuação da fisioterapia 
na atenção domiciliar ao idoso acamado, ana-
lisando a sua contribuição na manutenção da 
funcionalidade e na preservação da autonomia 
desses pacientes.

MATERIAL E MÉTODOS
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O presente estudo foi conduzido por meio de 
uma revisão integrativa de literatura, de natureza 
crítica e analítica, buscando condensar e analisar 
os resultados obtidos. Essa metodologia per-
mite a síntese do conhecimento atual sobre um 
tema específico, além de identificar lacunas que 
demandam investigações adicionais (Mendes; 
Silveira; Galvão, 2019).

Esta pesquisa visa efetivamente responder à 
questão norteadora: quais os benefícios da atua-
ção da fisioterapia na atenção domiciliar ao idoso 
acamado?. Para formulação da questão nortea-
dora utilizou-se a estratégia PICO, como consta 
detalhadamente no Quadro 1.

Para o desenvolvimento deste estudo, foi rea-
lizada uma seleção criteriosa de artigos nas bases 
de dados Scientific Electronic Library Online 
(SciELO) e US National Library of Medicine 
(PUBMED); a escolha das bases para a condução 
da revisão foi baseada em sua relevância para a 
área da saúde e na ampla disponibilidade de estu-
dos científicos. A PubMed é uma das principais 
bases de dados internacionais em ciências biomé-
dicas e da saúde, garantindo acesso a pesquisas 
de alto impacto e rigor metodológico. Já a SciELO, 
foi incluída por ser uma base consolidada na 
divulgação de estudos relevantes para a realidade 
latino-americana, permitindo a incorporação de 
evidências aplicáveis ao contexto local. 

A estratégia de busca foi realizada com base 
nos descritores em Ciência de Saúde (DeCS): 
“Serviços de Fisioterapia” and “Assistência 
Domiciliar” and “Idoso”; “Serviços de Fisioterapia” 
or “Assistência Domiciliar” or “Idoso”; “Physical 
Therapy Services” and “Home Care Services” and 
“Elderly”; “Physical Therapy Services” or “Home 
Care Services” or “Elderly”. Esse procedimento 
garantiu uma abrangência adequada da pesquisa, 

resultando na obtenção de informações pertinen-
tes ao tema em estudo.

Foram selecionados artigos das bases de 
dados mencionadas anteriormente, em inglês e 
português, que abordassem a temática em ques-
tão e que tivessem sido publicados entre 2019 
e 2024, no qual o recorte temporal foi definido 
com o objetivo de garantir que a revisão con-
templasse as evidências mais recentes sobre a 
temática. Considerando que a área da saúde está 
em constante evolução, com novas abordagens, 
tecnologias e diretrizes sendo frequentemente 
atualizadas, a inclusão de estudos dos últimos 
cinco anos permite uma análise atualizada e ali-

nhada com as práticas contemporâneas. 
Para assegurar a relevância e a qualidade dos 

estudos, foram excluídas pesquisas que não aten-
diam aos critérios de publicação recente, além 
de artigos duplicados e aqueles que não esta-
vam alinhados com o escopo do estudo. Também 
foram descartados ensaios teóricos, editoriais, 
cartas, resenhas e resumos expandidos, priori-
zando trabalhos científicos que apresentassem 
evidências sólidas e relevantes para a investi-
gação em questão.

Foi realizada uma verificação rigorosa para 
garantir que os estudos selecionados abordassem 
diretamente a temática em questão, assegurando 
a relevância dos resultados em relação aos objeti-
vos desta revisão. Além disso, foi conduzida uma 
avaliação da qualidade metodológica dos estudos 
incluídos, levando em conta diversos aspectos, 
como o desenho do estudo, a adequação da amos-
tra, os métodos de coleta e análise de dados. Após 
a leitura completa dos estudos selecionados, foi 
elaborado uma tabela descritiva contendo infor-
mações essenciais de cada pesquisa, sendo estas: 
título, autor e ano da pesquisa, tipo de estudo e 
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tamanho da amostra e os principais resultados 
encontrados pelos autores.

Essa tabela foi construída com o propósito de 
facilitar a identificação de aspectos relevantes 
que se repetiam ou se destacavam em múltiplos 
estudos. Essa abordagem permitiu uma análise 
comparativa mais precisa e eficiente dos artigos 
selecionados, contribuindo para a identificação 
de padrões, tendências e lacunas no conheci-
mento relacionadas ao tema.

Inicialmente, 78 artigos foram localizados 
de acordo com os critérios estabelecidos, logo 
em seguida foram removidos sete por estarem 
duplicados. 71 artigos foram selecionados para 
a pré-seleção e após aplicado os critérios de 
inclusão e exclusão foram excluídos 59 artigos. 
Após a leitura completa, foram eliminados mais 
seis artigos, no qual foram selecionados seis 
artigos para compor essa revisão, conforme flu-
xograma, Figura 1 . 

RESULTADOS E DISCURSSÃO

Os estudos apresentados na Tabela 1 revela 
os benefícios da fisioterapia domiciliar na pro-
moção da saúde e qualidade de vida de idosos 
acamados e com condições crônicas ou neuro-
lógicas. As diferentes abordagens metodológicas 
e os resultados destacam tanto a importância 
da intervenção precoce quanto a eficácia de 
programas específicos para diversas necessida-
des terapêuticas.

Com base na categorização dos achados 
(Tabela 2), observa-se que a melhora da funcio-
nalidade, independência, aumento da sobrevida 
e qualidade de vida foram abordados em três 
estudos (50%), evidenciando que a fisioterapia 
domiciliar contribui significativamente para a 
reabilitação motora e a autonomia dos pacientes. 
A prevenção de quedas e melhora do equilíbrio foi 
destacada em um estudo (16,6%), a intervenção 
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na progressão de doenças neurológicas, especial-
mente na Doença de Parkinson, foi explorada em 
um estudo (16,6%), demonstrando a eficácia do 
exercício aeróbico na modulação do controle 
motor. A atenção humanizada e o bem-estar no 
ambiente domiciliar foram enfatizados em um 
estudo (16,7%), reforçando os benefícios do cui-
dado fisioterapêutico no ambiente familiar. Esses 
achados reforçam a importância da fisioterapia 
domiciliar na promoção da saúde, reabilitação e 
bem-estar dos pacientes acamados e idosos.

O estudo de Góis e Veras (2019), evidencia-
ram que a fisioterapia domiciliar é amplamente 
utilizada na reabilitação motora e apresentou 
uma melhora significativa de 35% em fatores 
relacionados à restrição ao leito, reforçando a 
necessidade de intervenções antecipadas para 
maximizar os benefícios. Essa modalidade tera-
pêutica também permite maior proximidade com 
os valores dos pacientes, favorecendo abordagens 
personalizadas, especialmente na geriatria.

De acordo com Jesus (2020), a fisioterapia 
demonstra contribuições significativas nos aten-
dimentos domiciliares para idosos, abrangendo 
desde a prevenção até a reabilitação. Além disso, 
oferece acompanhamento para diversas mor-
bidades crônicas, com ênfase nas condições 
musculoesqueléticas, neurológicas e respirató-
rias. Essa abordagem integral não só melhora 

a qualidade de vida dos idosos, mas também 
promove a manutenção da funcionalidade e a 
autonomia no ambiente domiciliar.

Pires e Arantes (2022), afirmam que o fisio-
terapeuta domiciliar desempenha um papel 
essencial ao beneficiar os pacientes, promovendo 
uma melhor qualidade de vida para aqueles que 
necessitam desse atendimento. Essa abordagem 
considera as necessidades individuais dos pacien-
tes e também abrange familiares e cuidadores, 
por meio de condutas preventivas, curativas e 
reabilitadoras.

Ramos (2022), destacam que o atendimento 
domiciliar para pacientes idosos apresenta 
resultados satisfatórios e traz como vantagem 
a redução da necessidade de deslocamento, o 
que é especialmente relevante para pacientes 
acamados, que podem encontrar dificuldades 
em acessar unidades de reabilitação ou clínicas. 
Além disso, a fisioterapia em casa proporciona 
orientações específicas e práticas aos cuidadores, 
facilitando transferências e a realização de ativi-
dades no ambiente domiciliar.

Segundo Berggren   et al. (2019), a reabilitação 
domiciliar para idosos reduz as reinternações e 
complicações, sendo avaliada de forma positiva. 
Eles reforçam que os atendimentos domicilia-
res não se limitam aos aspectos preventivos, 
mas também apresentam resultados efetivos 
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na reabilitação, mesmo com o uso de equipa-
mentos mais simples utilizados nas atividades 
de vida diária.

Jesus (2020), afirma também que a fisioterapia 
domiciliar desempenha um papel importante no 
tratamento de diversas condições, como fadiga, 
desconforto respiratório, mal-estar e secreção. 
Essa abordagem visa melhorar a qualidade de 
vida dos pacientes idosos, abordando déficits 
de locomoção, equilíbrio, edemas e linfedemas. 
Além disso, a fisioterapia domiciliar contribui 
para a melhora da funcionalidade, aumenta a 
resistência ao esforço e promove a independên-
cia funcional nas atividades da vida diária.

Povoas (2022), afirma que na geriatria, é 
essencial adotar uma abordagem multifatorial 
que inclua diversos aspectos, como equilíbrio, 
morbidade, postura, cognição, integridade mus-
cular, amplitude de movimentos e ambientação. 
Os tratamentos domiciliares devem focar na pro-
moção da independência em atividades diárias, 
pois essa autonomia é fundamental para redu-
zir as consequências fisiológicas e patológicas 
do envelhecimento. Ao garantir a melhora na 
mobilidade, essas intervenções contribuem sig-
nificativamente para uma qualidade de vida mais 
satisfatória, além de promover a saúde do idoso 
de forma integral.

No estudo de Krusch et al. (2021), a relação 
entre o acesso à fisioterapia e a taxa de sobrevida 
dos idosos é reforçada, mostrando que o acom-
panhamento contínuo desempenha um papel 
importante na manutenção da funcionalidade 
e no enfrentamento das limitações associadas 
ao leito. De maneira similar, Mittaz Hager et al. 
(2019), indicam que programas de exercícios em 
casa, orientados por fisioterapeutas, promovem 
não apenas a independência, mas também a qua-
lidade de vida e a prevenção de quedas, aspectos 
fundamentais para pacientes acamados ou em 
risco de queda.

Segundo Ramos (2022), a inclusão de ativida-
des físicas supervisionadas por fisioterapeutas é 
crucial para a prevenção de quedas em idosos. A 
prática de exercícios, orientada de acordo com as 
necessidades específicas de cada paciente, ajuda 

a prevenir doenças relacionadas à imobilidade e a 
reduzir o medo de quedas. Dessa forma, os idosos 
não apenas melhoram sua condição física, mas 
também ganham confiança, contribuindo para 
uma maior independência e qualidade de vida.

Corroborando com Ramos (2022), Madeiras 
et al. (2019), também afirmam que a prática 
regular de atividades físicas melhora significati-
vamente o desempenho físico dos idosos, sendo 
fundamental para reduzir os riscos de quedas e 
os traumas associados. Essa abordagem não ape-
nas favorece a reintegração social dos idosos, mas 
também contribui para a recuperação da autono-
mia e o aumento da independência nas atividades 
da vida diária. Além disso, a realização de exer-
cícios pode ser uma estratégia importante na 
prevenção de depressão, que pode surgir como 
consequência das quedas, do imobilismo e da 
perda de funcionalidade.

A recuperação e a preservação da capacidade 
funcional são objetivos prioritários na atenção à 
saúde do idoso. Para tanto, Povoas (2022), alega 
que é fundamental incluir a preservação das ati-
vidades mentais, além de buscar desenvolver 
habilidades para a execução de tarefas físicas 
em contextos adequados de integração social. 
Através da avaliação da capacidade funcional, 
é possível criar e estabelecer intervenções que 
promovam a saúde dos idosos, com o intuito de 
prevenir e retardar incapacidades, assim como 
melhorar a qualidade de vida. 

A pesquisa de Ashburn et al. (2019), focaram 
em pessoas com Doença de Parkinson e demons-
trou que a fisioterapia domiciliar melhora o 
equilíbrio e a confiança, além de reduzir as 
“quase quedas” (situações em que o paciente con-
segue evitar a queda). Já o estudo de Alberts et 
al. (2021), confirmam a eficácia de intervenções 
aeróbicas no retardo da progressão da Doença 
de Parkinson, utilizando medidas biomecânicas 
para entender a evolução dos padrões de controle 
motor e sugerindo uma abordagem multidimen-
sional no manejo da doença.

De acordo com Azevedo et al. (2021), pessoas 
com Doença de Parkinson enfrentam compro-
missos significativos em sua funcionalidade 
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devido a sintomas como bradicinesia, rigidez, 
tremor em repouso e instabilidade postural. 
Nesse contexto, a fisioterapia busca maximizar 
a capacidade funcional por meio da reabilitação 
do movimento, proporcionando uma abordagem 
terapêutica que visa melhorar a qualidade de vida 
desses indivíduos. 

Teixeira e Castro (2019), destacam os avan-
ços na atuação da fisioterapia domiciliar, 
especialmente para pacientes com dificuldades 
de locomoção. Os autores ressaltam a importân-
cia desse serviço para os pacientes, evidenciando 
aspectos como a resolutividade, a multidiscipli-
naridade e o objetivo de manter os pacientes tão 
funcionais e independentes quanto possível, o 
que proporciona uma sensação aprimorada de 
segurança e dignidade. Além disso, eles enfati-
zam que, para indivíduos com doenças crônicas 
ou incapacidades, receber tratamento em casa, 
em vez de em um hospital, geralmente representa 
a melhor opção para o bem-estar físico e mental.

Por fim, o estudo de Amado (2024) aborda a 
percepção de pacientes e cuidadores, destacando 
que o atendimento domiciliar oferece um cuidado 
mais humanizado e confortável, melhorando os 
resultados do tratamento. Essa humanização é 
essencial no contexto pós-desospitalização, pois 
auxilia na adaptação do paciente ao lar e contri-
bui para uma recuperação mais eficaz. Silva e 
Santos (2019), enfatizam a importância de for-
talecer o vínculo com o cuidador do paciente, 
destacando que essa aproximação cria uma nova 
dimensão no tratamento oferecido. Além disso, 
conhecer as dificuldades e problemas enfrenta-
dos em casa, assim como oferecer adaptações e 
orientações, humaniza o processo de cuidado, 
permitindo o desenvolvimento de amizades e a 
formação de parcerias.

De maneira geral, os estudos reforçam que 
a fisioterapia domiciliar é uma ferramenta 
essencial tanto para reabilitação quanto para pre-
venção, promovendo conforto, funcionalidade e 
qualidade de vida. A integração de abordagens 
personalizadas e exercícios específicos é essencial 
para atender as demandas individuais, especial-
mente em populações vulneráveis, como idosos.

As limitações deste estudo devem ser conside-
radas na interpretação dos resultados, no qual a 
busca bibliográfica foi realizada apenas nas bases 
SciELO e PubMed, o que pode ter restringido a 
inclusão de estudos relevantes disponíveis em 
outras bases, como LILACS, PEDro e Cochrane 
Library. Essa limitação pode ter impactado a 
diversidade metodológica dos artigos incluídos 
e reduzido a abrangência da revisão. Além disso, 
a seleção final de apenas seis artigos sugere um 
número reduzido de evidências disponíveis sobre 
o tema, o que pode comprometer a representativi-
dade dos achados e dificultar sua generalização. 

Outro aspecto a ser considerado é a possibili-
dade de viés de publicação, uma vez que estudos 
com resultados negativos ou neutros tendem a 
ser menos divulgados, o que pode ter influen-
ciado a predominância de achados positivos 
sobre a temática abordada. Dessa forma, refor-
ça-se a necessidade de futuras pesquisas com 
amostras mais amplas, múltiplas bases de dados 
e estratégias para minimizar o viés de publica-
ção, a fim de consolidar as evidências científicas 
sobre a eficácia da fisioterapia domiciliar no 
cuidado ao idoso.

CONCLUSÃO

Este trabalho ressalta a importância da fisio-
terapia domiciliar na reabilitação e prevenção 
de problemas de saúde em idosos, destacando 
seus benefícios significativos para a qualidade de 
vida e autonomia dessa população. Os achados 
mostram que essa modalidade de atendimento 
não apenas melhora a funcionalidade e reduz 
a necessidade de hospitalizações, mas também 
proporciona um cuidado mais humanizado e pró-
ximo das necessidades individuais dos pacientes. 
A realização de intervenções antecipadas e a 
personalização das abordagens terapêuticas são 
fundamentais para maximizar os resultados, 
garantindo que os idosos mantenham sua inde-
pendência nas atividades diárias.

Além disso, a fisioterapia domiciliar se des-
taca pela sua capacidade de lidar com diversas 
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morbidades crônicas, como condições mus-
culoesqueléticas, neurológicas e respiratórias, 
promovendo uma abordagem integral que consi-
dera tanto os aspectos físicos quanto os mentais. 
Os profissionais que atuam nessa área desem-
penham um papel importante na orientação de 
cuidadores e familiares, contribuindo para um 
ambiente de cuidado que valoriza a comunicação 
e a parceria no tratamento.

A promoção de atividades físicas supervisio-
nadas é especialmente relevante, uma vez que 
ajuda a prevenir quedas e doenças relaciona-
das ao imobilismo, aumentando a confiança e a 
resistência dos idosos. Com uma abordagem mul-
tifatorial que integra aspectos como equilíbrio, 
cognição e ambiente, a fisioterapia domiciliar se 
mostra eficaz na preservação da capacidade fun-
cional e na melhoria da qualidade de vida.

Em síntese, a fisioterapia domiciliar emerge 
como uma prática essencial para a promoção 
da saúde e o bem-estar de idosos, reforçando 
a necessidade de investimentos e políticas que 
favoreçam essa modalidade de atendimento. A 
humanização do cuidado e o fortalecimento do 
vínculo entre profissionais de saúde, pacientes 
e cuidadores são elementos importantes para o 
sucesso das intervenções, destacando a relevân-
cia desse tema no contexto atual da geriatria.

Para pesquisas futuras, recomenda-se estu-
dos longitudinais sobre os efeitos da fisioterapia 
domiciliar na funcionalidade e qualidade de vida 
dos idosos. Além disso, investigações compara-
tivas entre essa modalidade e outros modelos de 
atendimento podem identificar estratégias mais 
eficazes. Também é relevante explorar o impacto 
da fisioterapia na saúde mental e na capacitação 
de cuidadores, contribuindo para a adesão ao tra-
tamento e melhores desfechos clínicos.
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